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Objetivou-se com esse trabalho avaliar as alterações nos componentes de produtividade 
da soja cultivada em sucessão ao cultivo de forrageiras solteiras e em consórcio com milho 
safrinha. O experimento foi realizado em Dourados em um Latossolo Vermelho distroférrico 
textura muito argilosa. O experimento foi delineado em blocos casualizados no esquema 
de parcelas subdividas com 4 repetições. As parcelas principais foram constituídas pelos 
tipos de palha: B. brizantha cv. Marandu semeada solteira e pastejada durante o 
outono/inverno, B. ruziziensis semeada solteira e roçada em maio, B. brizantha cv. Marandu 
semeada em consórcio com milho e B. ruziziensis semeada em consórcio com milho. Nas 
sub-parcelas foram semeadas duas cultivares de soja. A soja também foi semeada e 
avaliada sobre quatro densidades (5, 10, 20 e 40 planta m-2) de B. brizantha cv. Marandu e 
B. ruziziensis. Na maturidade fisiológica da soja, foram coletadas 3 plantas por parcelas 
para determinar: altura de plantas, número de grãos por planta e massa de cem grãos. 
Foram contadas e coletadas as plantas de uma área de 2,7 m2 (para cálculo de densidade 
de plantas e produtividade de grãos) e coletada a palha que estava sobre o solo, numa área 
de 0,45 m². A produtividade (corrigida para 14% de umidade) foi estimada em laboratório, 
assim como a palha na colheita e a densidade final de plantas da soja semeada. A unidade 
experimental estava dimensionada numa área de 60 m2. Os dados foram submetidos à 
análise de variância e ao teste de SNK (p>0,05). A quantidade e tipo de massa seca na 
ocasião da dessecação interferiram na densidade final de plantas de soja, altura de plantas 
e palha sobre o solo na colheita da soja, mas não interfere na produtividade e nos seus 
componentes. As condições climáticas na safrinha promoveram acúmulo de massa de 
matéria seca do milho e das forrageiras que garantiu a estabilidade produtiva da soja. 
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